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RESUMO

Os autores analisam os resultados de 100 casos de doença pilo-
nidal sacrococcígea operados pela técnica de marsupialização tanto
na fase aguda como crônica, no período compreendido entre agosto
de 1972 a dezembro de 1980, chegando às seguintes conclusões:

1 — A técnica é simples, com morbidade mínima.
2 — Pode ser usada tanto na fase aguda quanto crônica da

doença, com resultados idênticos.
3 — O tempo de internação é mínimo.
4 — Não há necessidade de uso de antibióticos e/ou analgé-

sicos no pós-operatório.
5 — A cicatrização se processa sem complicações, permitindo

ao doente poder retornar às atividades a partir da 2.a se-
mana.

6 — O índice de recidivas foi baixo ( 7 , 0 % ) .
7 — Aguardaremos o controle tardio dos 14 casos que ainda

não alcançaram 1 ano, para conclusões posteriores.






















